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Justificativa: 
 

A sociedade contemporânea vem valorizando cada vez mais o passado das cidades e sua 
memória urbana , seja por interesses econômicos, sociais ou turísticos. No Brasil temos 
61 sítios urbanos tombados  pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – 
IPHAN, em Santa Catarina são duas cidades tombadas São Francisco do Sul e Laguna. 

Sabemos empiricamente que, entre os usuários dos bens tombados, ainda persiste a 
noção de que a preservação através do tombamento, prejudica de alguma maneira o uso 
pleno de uma residência, quadra, bairro ou cidade. Parece-nos que o ato de tombar 
altera, de algum modo, na noção de propriedade e apropriação, de pertencer aquele 
lugar, de alguma maneira essa relação é alterada pelo processo de tombamento. 

Tema: A influência do tombamento na relação usuário-ambiente em centros históricos 
tombados.  
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Por que razão a população de uma cidade (histórica) que passou pelo processo de 
tombamento tem tanta dificuldade em se apropriar daquele espaço? Continuar 
percebendo o espaço como seu e entender a preservação como um elemento que 
agrega qualidade urbana e não o contrário.  

Dessa forma chegou-se à seguinte PERGUNTA DE PESQUISA:  
A preservação, através do tombamento, modifica a qualidade urbana modificando a 
relação homem-ambiente de modo tal que altere a relação mantida entre os dois? 

Afinal o tombamento altera  uma cidade a tal ponto que ela deixa de ser do 
seu morador? 
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Palavras-chave:  
Arquitetura e Urbanismo; Tombamento; Centro Histórico; Percepção; Apropriação 

 

Hipótese Principal:  
O tombamento altera a relação usuário-ambiente, influenciando a percepção e  
apropriação do morador do centro histórico. 
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Objetivo Geral: 

 
Compreender como o tombamento de centros históricos influencia na relação 

usuário-ambiente 

 

Objetivos Específicos: 

 
- Identificar os atributos ambientais desejáveis aos centros históricos 

tombados que favoreçam a vivência e a apropriação 

- Avaliar as interações produzidas no ambiente tombado do centro 

Histórico de Laguna/ SC quanto a fruição e apropriação dos usuários   

na construção do sentido de lugar 
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Referencial Teórico: 
 

Patrimônio 
Patrimônio 

Urbano 

Centro 
Histórico 

Tombamento 

Laguna 

Percepção 
Ambiental 

Percepção do 
espaço urbano 

Espaço e Lugar 
Relação 
usuário-

ambiente 

Percepção 
Centro 

Histórico 



1 8 9 10 2 3 4 5 6 7 

P
ro

c
e

d
im

e
n

to
s
 M

e
to

d
o

ló
g
ic

o
s

 

A
B

O
R

D
A

G
EM

 S
IS

TÊ
M

IC
A

 E
 H

O
LI

ST
IC

A
 

Identificar os 
atributos ambientais 
desejáveis aos 
centros históricos 
tombados que 
favoreçam a 
vivência e a 
apropriação 

P
ES

Q
U

IS
A

 T
EÓ

R
IC

A
 

As dimensões de desempenho 
morfológico do lugares segundo 
Kohlsdorf (1996) 
- Dimensão Expressivo –

Simbólica 
- Dimensão Topoceptiva 
- Dimensão Econômico-

financeira 

Estudos comparativos com outras 
cidades tombadas de 

características similares 

Avaliar as interações 
produzidas no 
ambiente tombado 
do centro 
Histórico de Laguna/ 
SC quanto a fruição 
e apropriação dos 
usuários   
na construção do 
sentido de lugar 
 

PESQUISA QUALITATIVA / 
ESTUDO DE CASO 
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Entrevistas 
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Ingresso/ Disciplinas 

Revisão Proposta de Tese 

Estado da Arte, quadro atual e diagnóstico. 

Embasamento teórico, conceitos básicos e 

derivados, revisão  dos principais autores. 

Estudo de Caso. Definição da amostra. 

Construção do Projeto Piloto 

Qualificação 

Revisão e complementação a partir da 

qualificação. Readequação e realimentação 

do processo. 

Coleta e sistematização dos das 

informações.  

Revisão, complementação, readequações 

necessárias e realimentação do processo. 

Finalização e Redação Final. 

DEFESA 

Cronograma: 
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Percepção: 
 

Arquitetura, cidade e percepção: 

Espaço Urbano: 


